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1. Considerações iniciais 

A língua, como fenômeno social que é, apresenta certa heteroge-
neidade resultante de processos históricos e culturais. E a aceitação dessa 
ideia impõe à escola e aos professores a necessidade de se trabalhar a 
língua materna a partir da perspectiva dos gêneros textuais, oportunizan-
do ao aluno o contato com o texto nas diversas situações sociocomunica-
tivas, por meio de suportes variados, incluindo os advindos das novas 
tecnologias da informação e comunicação. Só uma abordagem desse tipo 
pode considerar o sujeito em sua interação com os demais, construindo 
sentidos, ao mesmo tempo em que reflete o desenvolvimento de suas 
competências e habilidades de leitura, análise e compreensão de textos li-
terários e não literários. (MEC, 2008) 

O ensino de língua materna deve, então, priorizar o contato com o 
texto, com a leitura e com a literatura, através de material impresso e/ou 
de recursos digitais; já que, na sociedade contemporânea, as práticas de 
leitura e escrita no ciberespaço ocupam grande parte do tempo dos jovens 
estudantes do ensino médio. Nesse sentido, o professor de língua portu-
guesa, em sintonia com profissionais da área da ciência da computação, 
notadamente licenciados na área, podem propor trabalhos de leitura que 
articulem a apreciação do texto literário às novas ferramentas do mundo 
digital, tais como as redes sociais da internet. Essa articulação pode favo-
recer um trabalho com a leitura que desperte, nos alunos, habilidades re-
lacionadas aos diversos tipos de leitura que se pode fazer, dependendo 
dos recursos utilizados e das finalidades do ato de ler. (MEC, 2008) 

                                                           
87 Artigo produzido com base no projeto de extensão de mesmo título, aprovado em na Seleção In-
terna do IFBaiano (Edital PROEX 02/2012). O referido projeto é orientado pelo professor Osvaldo 
Barreto Oliveira Júnior e conta com o apoio dos professores Edna Maria de Oliveira Ferreira, José 
Radamés Benevides de Melo e Viviane Brito Silva. 
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trevistas com as práticas desenvolvidas pelos professores em 
suas aulas. 

· Entrevistar cinco alunos de cada professor. Por intermédio 
dessas entrevistas, almejamos identificação os usos que esses 
alunos fazem das redes sociais, bem como suas percepções a-
cerca da relação redes sociais e aprendizagem da língua ma-
terna. 

· Participar de evento científico sobre redes sociais e aprendiza-
gem, a fim de consolidar conhecimentos sobre os eixos temá-
ticos deste projeto: redes sociais, sucesso escolar e ensino da 
língua materna. 

· Produzir folheto informativo acerca dos resultados deste proje-
to, com objetivo de promover a socialização dos resultados 
deste projeto de pesquisa e, assim, articular ensino, pesquisa e 
extensão. 

· Produzir pôsteres sobre o projeto, para divulgar a ações e os 
resultados deste projeto no seminário de final de semestre dos 
cursos de licenciatura do IFBaiano, campus Senhor do Bon-
fim. 

 

7. Considerações finais 

O desenvolvimento do projeto de pesquisa aqui explicitado tem 
nos proporcionado aprendizagens importantes acerca da utilidade das re-
des sociais nos processos de ensino e aprendizagem da língua materna 
nas escolas de ensino médio. 

Essas redes, quando aliadas às atividades didáticas propostas em 
sala de aula, conseguem envolver o jovem, num processo dinâmico de 
aprendizagem, construído a partir das interações verbais que eles já exe-
cutam no dia a dia, em suas conversações e produções textuais, para fins 
de socialização na rede mundial de computadores. 

Por essa razão, defendemos que as redes sociais podem ser acio-
nadas, pelos professores de língua portuguesa, para tornarem a aprendi-
zagem da língua mais dinâmica e focada nas interações verbais que os 
alunos já concretizam; usando, para tal fim, um ambiente dinâmico, ino-
vador e valorativo da participação humana. 



Cadernos do CNLF, Vol. XVI, Nº 04, t. 3,  pág. 2615 

5. Resultados esperados 

Esperamos, por meio desse projeto, levantar informações relevan-
tes acerca dos usos das redes sociais durante o ensino da língua portu-
guesa na escola, no contexto do ensino médio, como também diagnosti-
car as percepções de alunos e professores acerca desses usos. Essas in-
formações possibilitar-nos-ão: 

· Produzir informativo, em formato impresso, sobre redes soci-
ais e ensino da língua materna; 

· Divulgar em eventos científicos os pressupostos teóricos e me-
todológicos que fundamentam esta proposta de pesquisa; 

· Promover debates, durante o seminário de final de semestre 
dos cursos de licenciatura do IFBaiano, campus Senhor do 
Bonfim, sobre redes sociais e ensino da língua materna; 

· Produzir pôsteres para divulgar as ações deste projeto; 

· Contribuir para a reflexão acerca da relevância das redes soci-
ais para a aprendizagem de alunos do ensino médio. 

 

6. Plano de trabalho dos bolsistas 

A construção de respostas para as nossas inquietações epistemo-
lógicas acerca das interações nas redes sociais e o sucesso escolar no 
âmbito do ensino da língua materna exigir-nos-á a consecução de algu-
mas ações, cujos resultados esperados denotam as expectativas que tra-
çamos para as diferentes etapas do nosso projeto de pesquisa. Por isso, 
elaboramos um plano de trabalho, que sintetiza as ações a serem desen-
cadeadas por meio deste projeto e os resultados que esperamos de cada 
uma delas, conforme especificamos a seguir: 

· Entrevistar três professores de língua portuguesa que atuam no 
ensino médio, nas escolas especificadas neste projeto. Com is-
so, pretendemos realizar identificação do perfil de formação 
dos docentes e suas percepções acerca da importância das re-
des sociais para a aprendizagem de alunos do ensino médio. 

· Realizar observação participante durante 4 horas-aulas, nas 
turmas de cada professor entrevistado. Essa ação possibilitar-
nos-á estabelecer comparações entre as respostas dadas nas en-
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cance analítico, por meio do qual o pesquisador interroga as situações 
pesquisadas, confrontando-as com outras situações e teorias já existentes. 

Através desse método procedimental, serão acionadas técnicas 
que permitirão alcançar os objetivos pressupostos nesta pesquisa, levan-
do-se em conta as características de uma pesquisa participante. Para isso, 
serão realizados levantamentos bibliográficos, observação de aulas e en-
trevistas com professores e alunos das escolas contempladas neste proje-
to. 

Com os docentes, serão realizadas entrevistas estruturadas, a fim 
de diagnosticar o perfil de formação desses professores, bem como suas 
percepções sobre a importância da inclusão das redes sociais, nas propos-
tas de ensino-aprendizagem da língua materna, para o sucesso escolar 
dos estudantes. Com os alunos, as entrevistas estruturadas servirão para 
diagnosticar como eles avaliam o uso dessas em sala de aula, e se as pro-
postas que incluem as redes sociais no ensino da língua materna contri-
buem, significativamente, para a aprendizagem da leitura e da produção 
de textos. 

As técnicas de pesquisa previstas nestes procedimentos metodoló-
gicos serão acionadas, de forma ordenada, a fim de garantir a obtenção 
dos resultados da pesquisa e sua consequente conclusão no prazo seis 
meses, tempo de duração das bolsas do Programa de Estímulo à Pesqui-
sa em Iniciação Científica do IFBaiano. Para isso, primeiramente serão 
realizados estudos teóricos, com vistas a aprofundar o conhecimento a-
cerca dos eixos temáticos norteadores desta pesquisa. São eles: redes so-
ciais e ensino da língua materna. Em seguida, dar-se-á início à observa-
ção participante, viabilizando a interação do pesquisador com os sujeitos 
da pesquisa: alunos e professores das escolas já mencionadas. 

Essa interação será realizada por etapas, visando aplicar, de forma 
planejada, as técnicas previstas nesta pesquisa participante. Por essa ra-
zão, o pesquisador deverá vivenciar a rotina de cada turma pesquisada 
durante um bimestre letivo. Concomitantemente à coleta desses dados, 
que formarão o corpus dessa investigação epistemológica, os bolsistas 
deverão ir escrevendo textos, que articulem os dados coletados aos pres-
supostos teóricos previstos neste projeto, para que, gradativamente, pos-
sam construir os questionários da entrevista estruturada e o folheto in-
formativo acerca deste projeto. 
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por isso, os suportes, as ferramentas e as interações desenvolvidas nos 
ambientes virtuais (ou digitais) precisam ser tomadas como objetos de 
estudo na escola; a fim preparar os estudantes para as diversas atividades 
que a vida em sociedade nos exige, colocando-lhes em contato com in-
formações e conhecimentos capazes de despertar saberes mais críticos 
acerca das novas tecnologias da informação e da comunicação, como 
também suscitar atuações mais conscientes no ciberespaço. 

Irandé Antunes (2005) argumenta que o desenvolvimento da 
competência verbal é requisito para o sucesso das nossas atividades soci-
ais. Assim, consideramos que um bom domínio da leitura e da escrita 
torna-se condição para o sucesso escolar dos estudantes, que, para Lahire 
(1997), envolve vários fatores, dentre os quais: investimento pedagógico 
familiar, as formas de autoridade da família e a disseminação, no ambi-
ente familiar, de práticas de leitura e escrita que geram experiências posi-
tivas para os estudantes. 

Nessa perspectiva, se as atuações verbais nas redes sociais poten-
cializam nossas formas de interação, elas exercem grande influência no 
comportamento verbal de nossos estudantes; por isso, é preciso incluir 
essas novas formas de atuação no bojo das atividades desenvolvidas pela 
escola no que se refere ao ensino da língua materna. 

 

4. Processo metodológico 

Esta intenção epistemológica visa ao desenvolvimento de uma 
pesquisa participante, de viés comparativo, tomando como objeto de in-
vestigação os usos das redes sociais nos processos de ensino-aprendiza-
gem da língua portuguesa na escola. Para isso, os bolsistas estabelecerão 
interações com professores e alunos de três instituições de ensino médio 
da cidade de Senhor do Bonfim: IFBaiano, Colégio Modelo Luís Eduar-
do Magalhães e Colégio Estadual Senhor do Bonfim. 

A pesquisa participante possibilita ao pesquisador interagir com 
os membros das situações investigadas, sem intervir sobre elas, assumin-
do posições valorativas sobre as realidades evidenciadas. Para isso, utili-
zaremos instrumentos e estratégias variadas, a fim de realizar levanta-
mentos que nos possibilitem compreender essas realidades, descrevendo 
e analisando as situações que motivam a pesquisa. Com a análise dos da-
dos obtidos, este tipo de pesquisa possibilita também um significativo al-
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Por essa razão, pretendemos, por meio deste projeto, investigar os 
usos das redes sociais durante o processo de ensino-aprendizagem da lín-
gua portuguesa na escola, bem como a percepções de professores e alu-
nos acerca da contribuição dessas experiências para o sucesso escolar dos 
estudantes. Para tanto, visamos às seguintes metas: 

· Participar de evento científico que discuta a importância das 
redes sociais como ambientes de aprendizagem; 

· Entrevistar seis professores de língua portuguesa, sendo: dois 
do IFBaiano, campus Senhor do Bonfim, dois do Colégio Mo-
delo Luís Eduardo Magalhães da cidade de Senhor do Bonfim; 
e dois do Colégio Estadual Senhor do Bonfim; 

· Realizar observação participante nas aulas dos professores en-
trevistados. 

· Para cada professor participante deste projeto, entrevistar cin-
co alunos de suas respectivas turmas; 

· Participar (bolsistas e pesquisador) de evento científico sobre 
redes sociais e ensino, a fim de dialogar com outros pesquisa-
dores acerca do projeto por ora apresentado; 

· Produzir folheto informativo, com tiragem de 100 (cem) e-
xemplares, evidenciado os resultados deste projeto; 

· Produzir pôster para divulgar as ações e os resultados deste 
projeto. 

 

3. Interação social em ambientes digitais e o ensino da língua 

As Orientações Curriculares para o Ensino Médio da área de 
Linguagens, Códigos e suas Tecnologias (MEC-SEB, 2006) defendem 
que o ensino da língua portuguesa na escola deve visar ao desenvolvi-
mento das competências comunicativas dos estudantes, por meio de um 
trabalho contínuo que os levem a desenvolver habilidades relacionadas à 
leitura e à produção de textos. Nesse trabalho, enfatiza o referido docu-
mento, devem ser incluídas atividades de análise e reflexão dos textos 
que circulam nos meios digitais. 

Admitindo que a internet exerce grande influência na nossa vida 
social, as Orientações Curriculares (MEC-SEB, 2006) argumentam que, 
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quais as percepções de professores e alunos acerca da influência das re-
des sociais para o sucesso escolar de estudantes da educação básica. 

Essas nossas inquietações epistemológicas surgem da assunção de 
que as redes sociais destacam-se como fenômenos de participação social 
porque viabilizam uma socialização mais dinâmica e imediata, favore-
cendo a livre circulação de informações e ideias, o que é extremamente 
positivo sob o ponto de vista do exercício da cidadania. Torres (2008, p. 
277), por exemplo, afirma que esses espaços virtuais, circunscritos no ci-
berespaço, despertam o interesse e a atenção das pessoas, porque fazem 
surgir novas formas de exercício da cidadania, a saber: a cyborgcracia, 
pois os espaços de decisão e de gestão são compartilhados, favorecendo a 
livre circulação de ideias e, por conseguinte, o exercício pleno da demo-
cracia. 

Assim, ao viabilizarem o livre exercício da cidadania e de circula-
ção de informações e ideias, por meio da interação social, as redes soci-
ais da internet criam eventos e situações em que a aprendizagem colabo-
rativa encontra meios para se efetivar. Portanto, torna-se imprescindível 
investigarmos os usos e as percepções de estudantes e professores acerca 
da importância dessas redes nos processos formativos de educação em 
língua materna, para que possamos contribuir com as discussões que 
buscam, na contemporaneidade, contribuir com o processo de ensino-
aprendizagem da língua portuguesa na escola. 

Segundo Bergman (2010) as interações verbais consubstanciadas 
por meio das redes sociais da internet provocam alterações significativas 
nas relações interpessoais, suscitando, além de lazer e novos laços de a-
mizade, significativas experiências de aprendizagem. Portanto, se os jo-
vens estão nas redes sociais, escrevendo e lendo textos diversos, a escola 
precisa se apropriar desses meios, a fim de promover reflexões acerca de 
usos que já estão em vigor. Com isso, a escola pode ajudar os jovens a 
refletirem sobre suas atuações no ciberespaço. 

Para Preto (2010, p. 7), as redes sociais da internet são “verdadei-
ros ambientes de vivência e aprendizagem”. Logo, empreender um proje-
to de pesquisa que visa a levantar os usos acionados por professores e a-
lunos do ensino médio, durante o ensino-aprendizagem da língua portu-
guesa na escola, e as percepções desses agentes acerca das contribuições 
dessas experiências para o sucesso escolar, demonstra-se um empreen-
dimento bastante significado para compreender as novas estratégias de 
ensino-aprendizagem que estão em desenvolvimento nos nossos dias. 
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A fim de construir respostas para as questões de pesquisa, estão 
sendo utilizadas as técnicas da observação participante e da entrevista es-
trutura. Com isso, os bolsistas tentam, de forma crítica e consciente, rea-
lizar levantamento sobre os usos das redes sociais no processo de ensino-
aprendizagem da língua materna, bem como sobre a influência dessas re-
des no desempenho escolar dos alunos entrevistados. 

 

2. Redes sociais da internet e aprendizagem colaborativa 

Percebemos, durante nossos percursos formativos e nossas ativi-
dades docentes, no âmbito do projeto de extensão Redes sociais: intera-
ção e aprendizagem no ciberespaço, desenvolvido sob a orientação do 
professor mestre Osvaldo Barreto Oliveira Júnior, entre agosto de de-
zembro de 2011, que as redes sociais, além de influenciarem as relações 
humanas, constituem espaços de aprendizagem; já que, nelas, os jovens 
estudantes do ensino médio desenvolvem diversas práticas de leitura e 
escrita, para estabelecer interação com outrem. 

Nessa perspectiva, as redes sociais de internet, como produtos ad-
vindos do desenvolvimento das tecnologias da informação e comunica-
ção, funcionam como lócus de atuação, em que os estudantes constroem 
saberes diversos acerca da linguagem verbal. Por essa razão, além de se-
rem concebidas como espaços de atuação, de interação, de entretenimen-
to e de socialização, as redes sociais (Facebook, Orkut, Twitter, dentre 
outras) despertam grandes possibilidades de aprendizagem. 

A informática e as telecomunicações têm oportunizado novas maneiras de 
convivência entre os homens e, até mesmo, têm modificado as relações do 
homem com o trabalho e com a própria inteligência, fazendo emergir (ne-
o)formas de leitura, escrita e de aprendizagem diversas. Assim como, no iní-
cio do século XX, os avanços nas áreas da impressão, mecanografia, da quí-
mica, dos meios de transporte, dentre outros, causaram transformações antes 
inimagináveis na Europa, culminando num processo de desenvolvimento téc-
nico-científico sem precedentes; de forma similar, na contemporaneidade, as 
tecnologias digitais e os produtos dela resultantes, como as redes sociais, des-
pertam inéditas possibilidades de sociabilização. (OLIVEIRA JÚNIOR & 
FERREIRA, 2011, p. 6) 

Por essa razão, consideramos que seja necessário investigar como 
as redes sociais têm sido acionadas, durante o processo escolar de apren-
dizagem da língua materna, para proporcionar uma aprendizagem crítico-
reflexiva e atualizada acerca dos produtos de linguagem (os textos), e 
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1. Considerações iniciais 

Este artigo discute os pressupostos teóricos e metodológicos de 
um projeto de iniciação científica, que vem sendo desenvolvido no âmbi-
to do Instituto Federal Baiano, campus Senhor do Bonfim. Fundado nas 
concepções sociointeracionistas da linguagem humana e na relevância 
das redes sociais como ambientes de socialização e aprendizagem, este 
projeto investiga como os professores e os alunos do ensino médio acio-
nam as redes sociais da internet em suas atividades de ensino-aprendiza-
gem da língua materna, e qual as percepções desses agentes do processo 
educativo acerca da influência dessas redes para o sucesso escolar dos es-
tudantes. 

Essa proposta de investigação científica apoia-se no pressuposto 
de que, ao possibilitarem a interação verbal, esses ambientes virtuais sus-
citam novas formas de uso da língua e, consequentemente, novos gêneros 
de textos; que precisam ser discutidos na escola, para fomentar uma a-
prendizagem mais dinâmica e atual acerca da leitura e da produção dos 
produtos materializados por meio da linguagem verbal. 

Por essa razão, buscaremos, em diálogo com professores e alunos 
de três instituições de ensino da cidade de Senhor do Bonfim, levantar 
que práticas de ensino-aprendizagem da língua materna, desenvolvidas 
nos contextos de aula da disciplina língua portuguesa das escolas pesqui-
sadas, englobam as redes sociais no bojo de suas propostas didático-
pedagógicas. Além disso, busca explicitar as percepções dos professores 
e dos estudantes acerca da influência das redes sociais para o sucesso es-
colar; ou seja, para o bom desempenho dos estudantes. 

                                                           
86 Este artigo foi originado pelo projeto de pesquisa de mesmo título, orientado pelo professor Osval-
do Barreto Oliveira Júnior e conta com o apoio dos professores José Radamés Benevides de Melo, 
Edna Maria de Oliveira Ferreira e Viviane Brito Silva. 
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